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“O futebol brasileiro passa 
muito pouco na Europa, mas 
eu acompanho com frequência.”

Zidane

A contratação de Ronaldo ocorreu em 2009

Convidado para o pro-
grama “Grande Círculo”, 
do SporTV, o presidente 
do Corinthians, Andrés 
Sanchez, não escapou das 
perguntas e polêmicas. 
Entre outras questões, um 
dos assuntos foi a con-
tratação de Ronaldo, em 
2009. O dirigente ainda 
fez uma revelação sobre 
a passagem do Fenômeno 
pelo Timão.

O próprio Andrés de-
clarou que não foi sua a 
ideia de trazer o ídolo para 
o Corinthians. “Quem co-
meçou foram o Todé, o 
Djalminha e o Joaquim 
Grava. Me perguntaram: 
‘Por que você não traz o 
Ronaldo?’ Ai eu: ‘Como? 
Não tem dinheiro para pa-
gar conta de luz, como vou 
trazer o Ronaldo? O time na 
segunda divisão, como vou 
trazer? Ele está há um ano 
e meio parado.’ Aí o Joa-
quim foi ver o exames dele 
e disse que, se ele quisesse, 
ele voltava a jogar. Aí con-
versei com ele, fui na casa 

Andrés Sanchez revela peso de 
Ronaldo em sua passagem  
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dele, ficaram lá brigando 
por um monte de coisa. E o 
dia que recebi o prêmio da 
CBF foi quando eu contra-
tei o Ronaldo”, relembrou o 
presidente.

Contestado se o Fe-
nômeno foi um divisor 
de águas na história do 
clube, Andrés falou em 
“casamento perfeito”. Na 
época da contratação, o 
Corinthians voltava à pri-
meira divisão do Campeo-
nato Brasileiro e o jogador 
não vivia bons momentos 
dentro de campo, com 
problemas de sobrepeso. 
“O Corinthians não preci-

sava para nada do Ronal-
do no Brasil, mas sim para 
fora. O Ronaldo era indi-
ferente aqui dentro e não 
precisava do Corinthians 
para fora. Foi um case, um 
casamento perfeito, ainda 
mais porque ele veio e jo-
gou muito bem. Antes os 
jornalistas falavam que 
ele estava jogando com 96 
quilos e ficavam falando. 
Hoje posso falar, ele joga-
va com 103, 104 quilos. 
Por isso que ele é o Fe-
nômeno. Ele foi campeão 
paulista e da Copa do Bra-
sil com 104 quilos. E não 
fumava”, revelou Andrés.

A justificativa de Tite 
para a oscilação de de-
sempenho da seleção bra-
sileira, que teve atuação 
bastante fraca no empate 
por 1 a 1 com o Panamá, 
são as oportunidades ofe-
recidas a jovens e o decor-
rente desentrosamento. 
Mas no setor ofensivo, de 
números bem inferiores à 
média nos últimos jogos, 

Seleção oscila com jovens, 
mas vê   “veteranos” 
travados no ataque  
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Seleção 
teve atuação 
fraca: empate 
de 1 a 1
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Paquetá, 1º gol do empate

são os “veteranos” que têm 
decepcionado. Veteranos 
entre aspas porque entre 
eles está Gabriel Jesus, 22 
anos recém-completados. 
Ainda jovem, porém com 
quase três anos de con-
vocações consecutivas, 
o que dá a ele casca para 
cobranças em outro nível.

Roberto Firmino e Couti-
nho, outros remanescentes 
da Copa do Mundo, tam-
bém não têm conseguido 
apresentar o futebol que os 
colocou no mais alto nível 
de clubes europeus. Por ou-
tro lado, os novatos Richar-
lison e Paquetá deixaram 
Portugal mais satisfeitos, 
individualmente.

O atacante, dessa vez, 
não marcou, mas seu ím-
peto e atitude em meio 
a uma equipe sem tanto 
jogo coletivo criaram boas 
chances para o Brasil, es-
pecialmente no segundo 
tempo, quando ele acertou 
o travessão e exigiu boa 
defesa do goleiro Mejía.

Paquetá, por sua vez, fez 
seu primeiro gol pela Sele-
ção, mas foi substituído por 
Everton no segundo tempo.

– Ele (Paquetá) estava 
fazendo função de aberto 
e tinha a opção do Ever-
ton, era uma opção para 
acelerar o jogo, uma ideia 
de amplitude – explicou 
Tite.  


